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Congresso e 


eunido na cidade de Maracay, em agosto do ano 
passado, o Conselho Executivo da Confedera- 
ção Espírita Pan-Americana deliberou que o 
XVIII Congresso Espírita Pan-Americano. 
inicialmente previsto para outubro de 1999, em Porto 
Alegre, será realizado no ano 2.000. O adiamento per- 
mitirá um maior espaçamento entre aquele conclave e 
outro grande evento da CEPA, a XIII Conferência Re- 
gional, que acontece de 7 a 13 de outubro deste ano, 
em Maracay, na Venezuela. Visou também evitar coin- 
cidência de datas com outros eventos espíritas previs- 
tos para 99, especialmente o VI Simpósio Brasileiro 
do Pensamento Espirita, que deverá ocorrer entre os 
meses de outubro e novembro. 
Salomão Jacob Benchaya, do CCEPA, preside a 
Comissão Organizadora do XVIII Congresso Espirita 
Pan-Americano. 


Reunião festiva marcou início 


Maurice Herbert 
Jones (esq.) e 
Donarson Ma- 
chado que inicia 
nova gestão na 
presidência do 
CCEPA. 
Detalhes sobre a 
reunião que teve 
Jones como 
palestrante, no 
noticiário de 
pg.3. E em 
“Enfoque” da 
última página 
uma entrevista 
com Donarson 
sobre o perfil 
buscado pelo 
CCEPA. 


OPINIÃO 


Um ilustre desconhecido 


em observadas as tendên- 

cias do mundo, as idéias 

espíritas vivem hoje um 

dos mais promissores 
momentos de sua história. Mas, 
paradoxalmente, o espiritismo 
ainda é um ilustre desconhecido 
na Terra. 

O paradoxo tem fácil explica- 
ção. Lidando o espiritismo com 
idéias universais, assectárias € 
progressistas, seus conceitos bá- 
sicos giram em torno de valores 
que avançam firmes com o tem- 
po. Até porque o Espiritismo 
não criou as idéias que divulga 
e que formam sua estrutura dou- 
trinária. Elas foram, sim, 
magnificamente expostas pelos 
espiritos e sistematizadas por 
Alan Kardec, como resultado do 
intercâmbio por ele estabeleci- 
do com os espiritos, e apresen- 
tadas ao mundo em linguagem 
compatível com os tempos mo- 
dernos. Mas todas elas já existi- 
am, senão como inspiradoras da 
prática universal, certamente 
como ideais sonhados pelo ho- 
mem. O que de novo trouxe o 
Espiritismo foi o método racio- 
nal e científico desse intercâm- 
bio com os espíritos. E estes 
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nada mais fariam do que confir- 
mar Os valores perenes da lei na- 
tural, presente na consciência do 
homem e insita no seu natural 
desejo de progresso. 

Exatamente por isso, Kardec 
fez questão de esclarecer que o 
verdadeiro caráter do Espintis- 
mo era o de 


conceitos que, bem assimilados, 
influirão decisivamente na 
melhoria do padrão moral e éti- 
co da humanidade. 

Na medida em que se 
universalizam os ideais espíritas, 
perde significação mantê-los 
aprisionados a um movimento 

religioso es- 


uma ciência tanque, 
e não de “Na medida em que se E fos- 
uma reli- universalizam os ideais se algo di- 
gião, embo- espiritas, perde significado Vorciado da 
ra pudesse E AR sociedade, 
P a mantê-los aprisionados a qa política, 
também as um movimento religioso” da ciência 
religiões, «da arte, da 
confirman- literatura, da 


do com fatos questões até então 
de domínio exclusivo da fé. Dai 
também não estar destinada ao 
Espiritismo, conforme ainda 
afirmou o mestre lionês, a mis- 
são de promover o progresso, 
mas a de secundá-lo. E o Espiri- 
tismo estará secundando o pro- 
gresso na medida em que for ca- 
paz de integrar à ciência e ao 
pensamento contemporâneos os 
temas específicos de sua área de 
estudo: o espírito, sua origem, 
sua natureza, seu destino e sua 
relação com o mundo material, 


educação, etc., como se as idéi- 
as que prega o Espiritismo fos- 
sem uma nova revelação 
salvacionista e acessível a ape- 
nas alguns que formariam um 
grupo à parte, visionários defen- 
sores de idéias estranhas às ten- 
dências naturais do homem e do 
mundo. 

Liberdade, trabalho, igualda- 
de de direitos, respeito ao seme- 
lhante, solidariedade, tolerância, 
justiça ete., valores básicos de- 
fendidos pela doutrina espírita, 
não são exatamente conceitos re- 


ligiosos. São leis da vida. Histo- 
ricamente as religiões até com- 
bateram muitos desses princi- 
pios e, ainda hoje, se posicionam 
contra o avanço de alguns deles. 
São valores naturais para cuja 
compreensão e vivência a ciên- 
cia espírita ainda muito pode fa- 
zer. Para cumprir essa tarefa, 
contudo, não é prudente, e nem 
será eficiente ao Espiritismo in- 
sistir em apresentar-se ao mun- 
do como mais uma religião. 
Quando os postulados que de- 
fendemos coincidem com a mé- 
dia dos anseios de toda a huma- 
nidade que amadurece dando-se 
conta da imprescindibilidade dos 
mesmos para seu progresso, não 
convém a uma doutrina que tra- 
balha com conteúdos de valida- 
de umversal autodefinir-se como 
um grupo religioso sobre o qual 
sempre há de pesar a pecha de 
sectário. 

A universalidade da doutrina 
e a forma sectarizada mediante 
a qual se apresentam alguns se- 
tores do movimento constituem 
paradoxo que precisamos resol- 
ver para que o Espiritismo dei- 
xe de ser o ilustre desconhecido 
que ainda é. 
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O Livro Espírita na feira 


ma das notícias mais 
U auspiciosas para o Espi- 

ritismo em 1997 foi o 
sucesso editorial de algumas 
obras espíritas. 

A Feira do Livro de Porto 
Alegre, importante evento cul- 
tural que, no ano findo, reali- 
zou sua 43° edição registrou 
expressiva venda de alguns tí- 
tulos espíritas. 

O jornal “Zero Hora”, em sua 
edição de 18 de novembro de 
1997, publicou a relação dos 
mais vendidos da 43º Feira do 
Livro, classificando a listagem 
em quatro categorias.: Ficção, 


quatro são obras espíritas. Eis 
a relação: 


1. Violetas na Janela, de Vera 
Lúcia Carvalho. 

2. O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, de Allan Kardec. 

3. Meu Anjo, de Fausto Oli- 
veira. 

4. Vivendo no Mundo dos 
Espíritos, de Vera Lúcia Car- 
valho. 


5. O Livro dos Espiritos, de 
Allan Kardec. 


Imprensa Livre 
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E-mail: implivreQOnutecnet.com.br 
Exemplar avulso: R$ 1,00 
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“Violetas na Janela”, 
o livro mais vendido 
entre os 
“esotéricos/religiosos” 


Não-ficção, Infantil, Pocket e 
Esotéricos/Religiosos. Os li- 
vros espíritas foram incluídos 
nessa última classificação (!), 
e, dos cinco mais vendidos, 
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Em torno de um ideal 


urante os últimos anos, 

produziu-se significati- 

vo avanço da CEPA 

no Brasil, tanto pela 
divulgação de seus princípios e 
propósitos, quanto pela aproxi- 
mação mútua que vem ocorren- 
do de maneira natural, livre e 
espontânea entre espiritas bra- 
sileiros e hispano americanos. 
Estamos felizes pelo estreita- 
mento desses laços e muito se- 
guros acerca de suas positivas 
consegiiências. 

Como se sabe, certos setores 
dominantes no movimento espí- 
rita brasileiro esforçaram-se 
durante anos para manter a 
CEPA fora do âmbito brasilei- 


ro, tentando, dessa maneira, evi- 
tar que sua orientação doutriná- 
ria fosse conhecida, entendida e 
aceita. Bloquearam, ademais, o 
encontro com pessoas e centros 
espíritas que, desde diversos 
rincões da imensa geografia bra- 
sileira, poderiam aderir à Con- 
federação e tomar parte ativa em 
seu trabalho e em sua condução. 

Felizmente, esse panorama 
mudou e a CEPA faz-se cada vez 
mais conhecida entre o povo es- 
pírita brasileiro, graças, em pri- 
meiro lugar, aos esforços de es- 
clarecidos companheiros que, 
desde o Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Mato Grosso, Rio de Ja- 
neiro, Paraná, e outros estados, 


divulgam o pensamento doutri- 
nário da Confederação, inspira- 
do nitidamente na Codificação 
Kardeciana, e sua proposta em fa- 
vor de uma coordenação horizon- 
tal e democrática entre todos os se- 
tores do Espiritismo continental. 
Neste ano de 1998. lhes re- 
novamos nossa palavra amiga e 
fraterna. Convidamos todos ao 
estudo e ao trabalho espírita, 
preservando esse belo ideal que 
nos orienta. Lutemos pelo 
mantenimento do perfil laico, 
livre pensador e progressista 
desenhado por Kardec, nosso 
Primeiro Mestre. Integremo-nos 
todos a esse esforço coletivo e 
fraterno que se chama CEPA. 


Lic. Jon Aizpurua - Pres. da CEPA. 


O que é a CEPA 


Identidade e Objetivos 


A Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana é uma entidade de unificação in- 
ternacional. E formada pelas federações 
dos países americanos, sociedades, cen- 
tros, ligas, bibliotecas, publicações e 
pessoas independentes que professem 
ideais espiritas. Possui os seguintes 
objetivos: 

* Propor a revisão periódica da dou- 
trina para adaptar seus postulados às 
exigências do momento. 

* Propiciar um entendimento entre to- 
das as organizações espíritas do conti- 
nente, procurando unidade de metas e 
propósitos. 

* Organizar eventos filosóficos, cien- 
tíficos e literários, atos culturais e ar- 
tísticos que visem a divulgação da dou- 
trina espírita. 

* Aderir a todo ato de caráter conti- 


A arquiteta Marissol Castelo Branco, delega- 
da especial da CEPA em São Paulo, em traba- 
lho especial para esta edição de CEPA BRA- 
SIL, esclarece sobre os objetivos da CEPA, com 
dados de sua história, especialmente no que 
se relaciona com o Brasil 


nental que objetive o conhecimento ci- 
entífico sobre os aspectos psíquicos es- 
pirituais. 

* Manter-se em contato com todo mo- 
vimento espírita universal, colaborando 
com a ação espírita internacional. 


Os Congressos da CEPA 


Os congressos da CEPA realizam- 
se, normalmente, a cada três anos, 
quando é eleito o Conselho Executi- 
vo. 

O primeiro foi realizado na Argen- 
tina (1946), o segundo no Brasil 
(1949) e o terceiro em Cuba (1953), 
seguindo a ordem alfabética. As con- 
ferências regionais da CEPA, sem 
caráter deliberativo, acontecem entre 
os congressos desde 1964, com a 
intenção de diminuir o intervalo entre um 
congresso e outro. Em ambos os eventos 
são apresentados temas relacionados ao 
espiritismo, elaborados por espíritas de 
diversos países. Atualmente, a CEPA pos- 
sui três Comitês: Científico, Educadores 
e Juventude. O comitê Científico é sub- 
dividido em cinco áreas: Transcomunica- 
ção Instrumental, TVP, Percepção 
extrasensorial, Parabiologia e Curas e 
Mediunidade. 


olindo Amorim foi 
io do IH Congresso 
, em 1949, no Rio 
de Janeiro 


Sob a presidência do venezue- 
lano Jon Aizpurua, que cumpre 
seu segundo mandato à testa da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana. a CEPA vive hoje 
período de intenso crescimento 
no Brasil. 

Em setembro de 1996. de passa- 
gem por Porto Alegre. Aizpurua vi- 
sitou pela primeira vez o Centro 
Cultural Espirita de Porto Alegre - 
CCEPA - tradicional instituição es- 
pirita gaúcha que recém houvera 
aderido à CEPA, 


O I Congresso Espirita Pan- 
Americano, que deu origem à 
CEPA, foi realizado em Buenos 
Aires, Argentina, em 1946. Foi tal 
a participação de espíritas brasi- 
ieiros que o congresso seguinte 
teve como sede o Rio de Janeiro, 
então capital do Brasil, no ano de 
1949. Foi organizado pela Liga Es- 
pirita do Brasil, tendo Aurino 
Barboza Souto como presidente, e 
Deolindo Amorim, como secretá- 
rio. Nesse congresso estiveram pre- 
sentes algumas personalidades. 
como Lins de Vasconcelos, Carlos 
Imbassahy. Lauro Sales, Francisco 
Klörs Werneck, Campos Vergal. 
Delfino Ferreira, Leopoldo Macha- 
do, e muitos outros representando 
organizações estaduais do Brasil, 
desde Recife até o Rio Grande do 
Sul, Em uma reunião paralela ao 
congresso. aproveitando o encon- 


A CEPA no Brasi 


Em outubro de 1996, mais de 70 
brasileiros participaram, em 
Buenos Aires, do XVII Congres- 
so Espirita Pan-Americano, onde 
um brasileiro, Milton R. Medran 
Moreira, foi eleito para a 2º vice- 
presidência da CEPA, e onde foi 
deliberado que o próximo Con- 
gresso (previsto para 1999 e, pos- 
teriormente, adiado para o ano 
2.000), seja realizado em Porto 
Alegre, 51 anos após o histórico 
2º Congresso da CEPA, no Rio de 
Janeiro. 


O Brasil na História da CEPA 


tro de várias entidades, criou-se o 
Conselho Federativo Nacional. 
reunindo todas as entidades esta- 


duais espíritas brasileiras, através, 


do Pacto Áureo. 

O segundo presidente da CEPA foi 
o brasileiro Pedro Delfino Ferreira. 
entre 1949 e 1953 que realizou o ter- 
ceiro congresso em Havana, Cuba, 
Durante esse congresso, aprovou-se 
a exclusão do conceito de religião do 
espiritismo, o que provocou a retira- 
da da representação brasileira da 
CEPA, 

A partir daí, e durante quase 40 
anos, a representação brasileira sem- 
pre foi muito pequena. Em 1986, a 
Conferência Regional da CEPA foi 
realizada em Foz do Iguaçu, Brasil. 
Houve a participação da FEB e da 
Federação Espírita do Paraná, Du- 
rante as décadas de 70 e 80, Divaldo 
Pereira Franco foi eleito vice-presi- 


| hoje 


Em agosto de 1997, o presiden- 
te Jon Aizpurua cumpriu amplo ro- 
teiro de encontros, palestras e par- 
ticipação de programas de rádio e 
televisão e entrevistas a jornais, em 
São Paulo, Santos, Mogi das Cru- 
zes, Londrina, Porto Alegre e San- 
ta Maria, Destaque-se a realização, 
naquela oportunidade, na capital 
paulista. do I Encontro de Delega- 
dos e Amigos da CEPA no Brasil, 
onde se deu ampla divulgação do 
pensamento e da ação da CEPA na 
América e no Brasil. 


Instituições adesas e Delegados especiais 


Nesse período de fortalecimento 
da CEPA no Brasil. adenram formal- 
mente aos quadros da Confederação 
as seguintes instituições espiritas 
brasileiras: 

* Sociedade Pelotense de Estudos 
Espíritas, Pelotas, Rs. 

e União Espírita de Pernambuco, 
Recife. Pe. 

“Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre - CCEPA -, Porto Alegre, 
Rs. 

* Centro Espirita Ângelo Prado, 
Santos, Sp. 


* Sociedade de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, São Paulo. Sp. 

* Centro de Pesquisa e Documen- 
tação Espírita, Santos, Sp. 

* Sociedade de Estudos e Pesqui- 
sas Espíritas, Cuiabá, Mt. 

* Sociedade de Estudos e Pesqui- 
sas Psíquicas de Santos, Santos, Sp. 

e Centro Espirita José Barroso, São 
Paulo, Sp. 

Para representar a Confederação, 
em suas respectivas áreas de atua- 
ção, divulgando seu pensamento e 
sua ação, a CEPA nomeou, e conti- 
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Secretaria em Porto Alegre 

Alice Calixto 

Centro Cultural Espirita de Porto Alegre 
(CCEPA) 


CEPA BRASIL 


Secretaria em São Paulo 

Marisso! Castello Branco 

Centro de Estudos Espiritas José Herculano 
Pires, Rua Alicante, 389, Bairro da Penha, 
Fone: (011) 282.1331 

São Paulo - SP - CEP - 03,654-010 


CEPA BRASIL é distribuído gratui- 
tamente aos assinantes de Opinião 
e mantido pelos delegados, institui- 
ções adesas e amigos da CEPA no 
Brasil 


nuará nomeando, líderes espíritas 
perfeitamente identificados com o 
ideal kardequiano, como Delegados 
Especiais da CEPA. Atualmente, de- 
sempenham as funções de Delega- 
dos especiais, em suas regiões, os se- 
guintes companheiros: Marisso] 
Castello Branco, São Paulo, Sp; 
Alcione Moreno, São Paulo. Sp.: 
Geraldo Pires de Oliveira, Guaru- 
lhos, Sp., Geraldo de Souza Spinola, 
São Paulo, Sp., Jacira da Silva, 
Birigüi, Sp., Dorval Alves Feo, Mogi 
das Cruzes, Sp., Jailson Lima de 
Mendonça, Santos, Sp., Reinaldo di 
Lucia, Santos, Sp., Carlos Bemardo 
Loureiro, Salvador, Ba., Rubens 
Policarpo Meira, Cuaibá, Mt., Car- 
los de Brito Imbassahy, Niterói, Rj., 
Lybio Magalhães, Nova Iguaçu, Rj., 
Salomão Jacob Benchaya, Porto Ale- 
gre, Rs., André Vargas, Londrina, Pr. 

Saulo de Meira Albach, Curitiba, 
Pr., e José Dorneles Budó, Santa 
Maria, Rs. 


Marissol Casteilo Branco 


dente da CEPA, várias vezes. Entre 
os nomes das instituições adendas à 
CEPA, foi encontrada apenas uma do 
Brasil (e que atualmente não está 
mais em seus quadros), e alguns de- 
legados correspondentes: Deolindo 
Amorim, Noraldino de Melo Castro. 
e especiais, como: Divaldo Pereira 
Franco e Antonio de Paiva Melo. 
Mas, a CEPA, então, continuava sen- 
do uma desconhecida dos brasilei- 
ros, 


Notícias da 
CEPA no Brasil 


C.E.PA. CHEGA 
AO PARANÁ 


| 


A partir da esq.: Paulo Henrique 
Vieira, João Alberto Donha; 
Salomão Benchaya, Fátima 
Benchaya, Tatjane Garcia, Saulo 
Albach e Felix Rego, planejando 
em Curitiba reunião da CEPÁ em 
agosto/98. 


Salomão Jacob Benchaya, dele- 
gado especial da Confederação Es- 
pírita Pan-Americana (CEPA) e di- 
retor de Eventos do CCEPA, esteve 
em Curitiba, Pr., no último dia 9 de 
janeiro, quando manteve contato 
com um grupo de dirigentes do Cen- 
tro Espirita “Luz Eterna”, importan- 
te instituição daquela Capital, acer- 
tando os primeiros detalhes da pro- 
gramação para a próxima visita que 
o presidente da CEPA, Jon 
Aizpurua, deverá fazer àquele Es- 
tado, no próximo mês de agosto. 

O encontro, articulado pelo ad- 
vogado Saulo de Meira Albach, 
Diretor do Departamento de Cultu- 
ra e Relações Externas do “Luz 
Eterna”, e Delegado Especial da 
CEPA, reuniu também Joño Alber- 
to Vendrani Donha, conhecido lider 
e pensador espírita paranaense; 
Félix Rego; Paulo Henrique Vida 
Vieira, Maria de Fátima Benchaya 
e Tatjane Garcia. 

Também a cidade paranaense de 
Londrina, onde a CEPA tem como 
delegado especial o líder espírita 
local André Vargas, integrará o ro- 
teiro de Aizpurua em sua próxima 
vinda ao Brasil, 


Reunião festiva levada a 
efeito no dia 6 de janeiro últi- 
mo marcou o início das ativi- 
dades do Centro Cultural Espi- 
rita de Porto Alegre (CCEPA) 
no ano de 1998, com a nova ges- 
tão tendo na presidência Donar- 
son Floriano Machado (reeleito) 
e na vice-presidência Leda 
Beier. 

O acontecimento foi marca- 
do por uma reflexão conduzida 
por Maurice Herbert Jones, 
ex-presidente da Federação 
Espirita do Rio Grande do Sul 
e da Sociedade Espírita Luz e 
Caridade (antiga denominação 
do CCEPA) e por posterior co- 
quetel na sede da instituição. 

A partir da máxima de Je- 
sus de Nazaré “não vim trazer 
a paz, mas a espada”, Jones 
tez considerações sobre o ca- 


Leda Beier (E), 
primeira mulher 
a assumir a 
vice-presidência 
do CCEPA, 
recebe de Auda 
Sencades um 
buquê de flores, 
em nome das 
demais 
companheiras 
da instituição 


ráter revolucionário da doutri- 
na espírita, como instrumento 
da busca da verdade que liber- 
ta. Aconselhando se cultive 
uma “permanente insatisfa- 
ção” com os conhecimentos ad- 
quiridos, fugindo-se das “ver- 
dades definitivas”, o pensador 
espínta gaúcho relembrou mo- 
mentos marcantes da história 
da instituição e do movimento 
espírita gaúcho, dos quais foi 
participante e protagonizador. 
No coquetel servido após a 
palestra, confraternizaram di- 
rigentes, trabalhadores e 
frequentadores do CCEPA, 
oportunidade em que um gru- 
po de companheiras da Casa 
ofereceu um buquê de flores à 
vice-presidente Leda Beier, 
primeira mulher a ocupar o 
cargo na história do CCEPA. 


Encontro 
em 
sl Livramento 


Milton Medran 
Moreira, será o 
palestrante n0 1º 
aniversário da S.E. 
André Luiz, de 
Livramento 


A convite da Sociedade Espírita André Luiz, de Santana do 
Livramento, que comemora seu primeiro ano de fundação, uma 
delegação do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA) 
visita aquela cidade da fronteira do Brasil com o Uruguai, nes- 


te 7 de fevereiro. 


A programação prevê para as 15,30 hs. mesa redonda “Re- 
flexões em torno da Doutrina e do Movimento Espirita”, coor- 
denada por Donarson Floriano Machado (presidente do CCEPA) 
e Salomão Jacob Benchaya, (diretor de eventos da mesma ins- 
tituição) e da quai participam os visitantes com dirigentes e 
trabalhadores espíritas da localidade e da cidade de Rivera 
(Uruguai). À noite, o procurador de justiça Milton R. Medran 
Moreira, 2º vice-presidente da CEPA, Confederação Espírita 
Pan-Americana, faz palestra pública na sede da sociedade ani- 
versariante discorrendo sobre o tema “Fundamentos Filosófi- 


cos do Espiritismo”. 


Missa Gospel 


Tive oportunidade de assistir, nes- 
te fim de ano em Nova York, a uma 
Missa Gospel em Igreja Batista do 
tradicional bairro negro do Harlem. 
Em alguns momentos do culto, tive a 
nítida impressão de estar numa casa 
espírita daquelas que conheci no ini- 
cio de minhas atividades no espiri- 
tismo. Aquelas que realizam sessões 
de desobsessão públicas. Relembra- 
va-as, vendo no templo gospel, umas 
mulheres vestidas de branco, estra- 
tegicamente distribuídas entre o pú- 
blico e que acorriam solícitas, sem- 
pre que alguém entrava em transe, 
para lhes dar atendimento. Os ruido- 
sos cultos cristãos praticados nessas 
igrejas, assim como aqueles que exer- 
cem os carismáticos católicos, tão em 
voga, hoje em dia, no Brasil, são, sem 
dúvida, excelente material para quem 
deseja aprofundar o estudo do fenô- 
meno mediúnico. 


Mediunidade e 


mediunismo 

O que não se pode dizer, como se tem 
ouvido às vezes nos meios espíritas, é 
que o crescimento do movimento 
carismático da Igreja Católica está apro- 
ximando o catolicismo do espiritismo. 
O mediunismo praticado pelas religi- 
ões cristãs tem características diferen- 
ciadas da mediunidade espírita, tanto 
de fundo quanto de forma. De fundo, 
porque na visão deles, a comunicação 
vem diretamente do Espirito Santo, que 
não é nada mais nada menos do que o 
próprio Deus. E sendo Deus que fala, a 
comunicação penetra o mundo do sa- 
grado. E assume a forma do sacro, com 
todas as liturgias que as religiões cria- 
ram. O espiritismo tem como uma de 
suas funções básicas desmitificar a 
mediunidade, dessacralizá-la, fazendo 
dela um instrumento de cooperação na- 
tural entre o encarnado e o 
desencarnado e mantendo um rígido 
controle através da submissão da co- 
municação à lógica e ao bom senso. 


Espiritização e igrejificação 

Os vínculos históricos e psicológi- 
cos que a maioria de nós guarda com o 
cristianismo faz com que muitos espí- 
ritas vivam sonhando com a 
“espiritização” da Igreja. Na verdade, 
nem a Igreja vai se espintizar, nem ao 
Espintismo convém se igrejificar. Esse 
sonho tem atrapalhado o crescimento 
do Espiritismo, na medida em que o 
desloca de seu verdadeiro objetivo. Esse 


Milton R. Medran Moreira 


desvio de rumo começou com o lamen- 
tável equívoco do advogado francês J. 
B. Roustaing, cuja obra “Os Quatro 
Evangelhos” prognostica tornar-se o 
cristianismo a “religião universal que 
encerrará todos os homens num único 
círculo...”. Muitos espíritas ainda es- 
peram o “fim dos tempos”, um mito 
sustentado desde o inicio pelo cristia- 
nismo e que se incrementa a cada fim 
de século e de milênio, opde se daria 
a vitória final da Igreja que deteria 
toda a verdade e todo o poder. O espi- 
ritismo, na visão de muitos “espíntas” 
não seria nada mais que um processo 
de retificação dos rumos da Igreja. 


Espiritismo católico 

O espiritismo no Brasil nasceu niti- 
damente sob esse signo igrejeiro. O li- 
vro de Ubiratan Machado “Os Intelec- 
tuais e o Espiritismo” retrata muito bem 
essa característica na origem do espiri- 
tismo no Brasil em meados do século 
passado: “Em certo sentido, aliás, o es- 
pirita brasileiro ainda era mais católi- 
co que espirita. Na aceitação do Juizo 
Final, por exemplo, crença que repre- 
senta o desmantelamento completo da 
tese da reencarnação. Pois o própric 
Luis Olímpio aceitava o Juizo Finale a 
ressurreição dos mortos no final dos 
tempos, o que revela sua acentuada de- 
sorientação filosójica”. O autor refere- 
se a Luís Olímpio Teles de Meneses, o 


“intelectual baiano tido como o grande 


líder dos primórdios do espintismo no 
Brasil: Na verdade, ele nunca deixou de 
ser católico. Censurado pelo bispo da 
Bahia ao aderir ao espiritismo, Luís 
Olímpio dirigiu-lhe uma carta onde jus- 
tificava sua posição ratificando sua “fe 
católica” e sua condição de “ovelha do 
rebanho” do bispo e dizendo que fora 
exatamente a obediência à sua fé que o 
levara a adotar “a salutar e evangélica 
doutrina do espiritismo”. 


Ontem e Hoje 

Não cabe discutir, hoje, se os cami- 
nhos então tomados foram ou não os 
mais apropriados. Aquela talvez fos- 
se a única forma de “espiritismo” 
possível de entrar no país naquele 
momento. Indiscutível é que o tempo, 
hoje, é de retificar os rumos que to- 
mamos. Ou o espiritismo apresenta- 
se ao mundo moderno como uma dou- 
trina espintualista laica, estimuladora 
do livre pensamento, ou ele terminará 
sucumbindo ao charme e à força das 
religiões cristãs que continuam so- 
nhando com a hegemonia da fé e do 
poder que a modemidade lhes retirou. 


E-mail do colunista: medrançdpro.via-rs.com.br 


Opinião - Quais os planos 
para o biênio 98/99 na presidên- 
cia do CCEPA? 

Donarson- Iniciamos no se- 
gundo semestre de 1997 um pro- 
grama que tem como objetivo im- 
plantar no CCEPA o programa de 
Qualidade Total. Em novembro 
realizamos o Programa de Desen- 
volvimento de Coordenadores de 
Grupos de Estudo. Deveremos 
nos próximos dois anos dar con- 
tinuidade à implantação destes 
programas de capacitação técni- 
ca, dando condições a todos os 
companheiros interessados, de de- 
senvolver o estudo e a pesquisa 
da Doutrina Espírita, dentro do 
CCEPA. 

Também iniciamos no segundo 
semestre de 1997, a discutir so- 
bre a teoria e a prática do CCEPA. 
Esta discussão deverá envolver 
todos os integrantes de nossa ins- 
tituição, desde a Diretoria Execu- 
tiva, Conselho Deliberativo até os 
grupos de estudo. Desejamos com 
esta análise definir claramente 
nossa missão e nossos principi- 
os, como Centro Cultural Espíri- 
ta, aproximando nossa filosofia da 
prática de nossas atividades. No 
primeiro semestre de 1998 deve- 
remos conhecer as primeiras me- 
didas nesse sentido. 

Continuaremos e intensificare- 
mos o intercâmbio com as insti- 
tuições espíntas que se identifi- 
quem com o entendimento que 
temos do Espiritismo, através de 
trocas de palestrantes, encontros, 
etc... Nesse sentido, deveremos 
sediar em agosto, provavelmente, 
o I Simpósio Gaúcho do Pensa- 
mento Espírita - I SGPE, aberto a 
todos os espiritas gaúchos, e par- 
ticipar da XHI Conferência Espí- 
rita Pan-Americana, a realizar-se 
em outubro na Venezuela. 

Deveremos nos próximos dois 
anos realizar a tão esperada refor- 
ma de nossa sede, ampliando o 
auditório e construindo mais sa- 
las de estudo. Atualmente esta- 
mos na fase de definição do pro- 
jeto. 


Opinião - Você considera que 
produzir cultura espirita ainda 
é um desafio difícil de ser en- 
frentado dentro do movimento 
espirita brasileiro? 


“Não somos espectadores do Espiritismo, 


mas seus construtores” 


Entrevista com Donarson Floriano Machado, Presidente da CCEPA 


Donarsen uniu os gau- 
Ainda é mui- leses, ainda 
to dificil. era analfa- 
Nas discus- beto. Um 
sões que rea- centro cultu- 
lizamos atu- ral espirita 
almente no dependerá 
CCEPA, este muito mais 
assunto é da capacida- 
tema perma- de que cada 
nente, por- um dos seus 
que afinal é integrantes 
nosso objeti- terá de defi- 
vo como nir com cla- 
Centro Cul- reza seus 
tural Espíri- objetivos na 
ta. A dificul- vida, do que 
dade vem de seu nivel 
principal- escolar. 
mente, da ca- 
racterística Opinião - 
de grande O CCEPA 
parte dos es- teve sua fi- 
píritas brasi- liação sus- 
leiros. O en- Donarson: “Um centro de cultura espi- pensa pela 
tendimento fita deve fazer uma crítica permanente FERGS 
que fazem do dos temas que envolvem o homem”, desde que 
Espiritismo, aderiu à 


é de uma doutrina salvacionista e 
assistencialista, entendendo tudo 
estar pronto, não havendo espaço 
para discussões e críticas. Acre- 
ditamos ser necessário revisar esta 
atitude, com muita discussão, es- 
tudo e pesquisa. E preciso que os 
espíritas se convençam de que não 
somos espectadores do Espinitis- 
mo, mas construtores, participan- 
do ativamente em seu processo di- 
nâmico e evolucionista, conforme 
previu Allan Kardec. Entendo que 
com esta postura produziremos 
cultura espírita. 


Opinião - Um centro cultural 
espírita não estará correndo o 
risco de se tornar uma institui- 
ção elitista, só aberta a intelec- 
tuais? 

Donarson - Entendo que não há 
este risco, se os integrantes desse 
centro cultural estiverem integra- 
dos no pensamento kardequiano. 
O que se deve realizar em um cen- 
tro cultural espirita é a discussão, 
o estudo e a pesquisa da Doutri- 
na Espírita e de todos os temas 
afins, gerando idéias e propostas, 
fazendo uma crítica permanente 
dos temas que envolvem o ho- 
mem. Não é o estudo que faz o 
homem. Carlos Magno quando 


CEPA. Ao contrário, em São 
Paulo, há instituições que, mes- 
mo havendo aderido à CEPA, se 
mantiveram filiadas à USE, sem 
qualquer reação desta. A situa- 
ção aqui criada com a FERGS 
dificulta o entrosamento com o 
movimento espirita gaúcho? 
Donarson Na verdade quem 
criou dificuldades ao relaciona- 
mento foi a FERGS. Infelizmen- 
te os dirigentes da última gestão, 
confundiram os objetivos da Fe- 
deração com os seus pessoais, to- 
mando a atitude de nos suspen- 
der. Nada fizemos que justificas- 
se tal atitude, poderíamos até ter 
recorrido de tal ato, porém julga- 
mos oportuno aguardar. De nos- 
sa parte continuamos abertos ao 
entendimento com a FERGS. 


Opinião - Por quê a adesão à 
CEPA. ? 

Donarson - Sempre entende- 
mos sermos livres para definirmos 
nossos caminhos. Muito antes da 
suspensão da FERGS, já havia 
certo constrangimento nas nossas 
relações. A CEPA tem caracterís- 
ticas diversas das federações es- 
piritas do Brasil. O entendimento 
que tem do Espiritismo se identi- 
fica com o nosso. Com estas pre- 


missas decidimos pela adesão. 
Hoje estamos muito satisfeitos 
com a CEPA. E muito claro o pa- 
pel que ela desempenha de coor- 
denação das instituições aderidas, 
promovendo a cada três anos um 
congresso onde todas as idéias 
possuem espaço para serem apre- 
sentadas, sem qualquer tipo de 
restrição que não seja a Doutrina 
Espírita e o pensamento karde- 
quiano. 


Opinião - Outras considera- 
ções a fazer? 

Donarson Aproveito para con- 
vidar a todos os companheiros do 
CCEPA a se integrarem e partici- 
parem conosco na administração 
da nossa instituição, fazendo cri- 
ticas, sugestões, dando opiniões, 
idéias ou se integrando em algu- 
ma atividade. 


André Dumas 

Creio que este foi o único jor- 
nal espírita brasileiro que se ocu- 
pou de comentar a biografia do 
francês André Dumas, falecido 
recentemente, com o registro fei- 
to por Maurice Herbert Jones 
(n.36) e a homenagem que lhe 
prestou Jon Aizpurua (edição 
n.37). Nunca tinha lido nada a 
respeito desse senhor, mas per- 
cebi, pela matéria publicada, que 
ele era um inconformado por 
aquilo que fizeram com o Espi- 
ritismo na França e no mundo, 
Mas, concordo também que ele 
cometeu um equívoco ao retirar 
da instituição que dirigia a de- 
nominação “espírita”. Apesar de 
tudo, cabe a nós, espíritas, o de- 
ver de resgatar por Inteiro a dig- 
nidade e o prestígio do Espiri- 

tismo sonhado por Kardec. 
Anadir Bastos Guerreiro - 
Porio Alegre. 


